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CONSELHO PLENO
1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
O Magnífico Reitor da Universidade Estadual de Campinas encaminha pelo Ofício GR nº 413/2013, protocolado em 22/11/2013 e recebido nesta AT em 25/04/2014, os documentos para Renovação do Reconhecimento do Curso de Filosofia, nos termos da Deliberação CEE Nº 99/2010 (fls. 03).
Para emissão de Parecer Técnico foi disponibilizado CD (compact disc) com arquivos eletrônicos, constando dados previstos no Art. 3º da Del. CEE N.º 99/2010 (fls. 06).
O processo foi baixado em diligência, para providências especificadas às fls. 08 e 17. Em atendimento, a Instituição encaminhou expediente anexado de fls. 09 a 18.

Para elaboração de Relatório circunstanciado sobre o Curso, foram nomeados os Especialistas Profs. Drs.  Antonio Carlos de Jesus Zanni de Arruda e Marcelo Martins Bueno, conforme Portaria CEE-GP nº 275, de 01-7-2015 (fls. 61). 
Finalmente, para elaboração final deste Parecer, foram realizadas reuniões de discussão e orientação com a Coordenação do Curso, para correta aplicação da Deliberação CEE nº 111/2012, especificamente de seus Artigos 8º, 9º e 10 e respectivos incisos.  
1.2 APRECIAÇÃO
Pedidos de reconhecimento de Cursos de IES, jurisdicionadas ao CEE, devem ser acompanhados de Relatório Síntese, conforme anexo na Deliberação CEE Nº 99/2010. O que segue é uma adequação do relatório apresentado após adequações realizadas nas matrizes curriculares . 
Relatório Síntese 

Renovação do Reconhecimento do Curso de Filosofia

Curso: Filosofia.
Modalidade/Habilitação/Ênfase: Bacharelado e Licenciatura.
Atos legais referentes ao Curso
Criação do Curso: Deliberação CONSU 16 - 20/10/1987.
Reconhecimento: Portaria MEC 214, de 10/3/1995, publicada  no DOU de 13/3/1995.
Renovação: Portaria CEE/GP nº 19 de 11/02/2009.
Responsável pelo Curso: Enéias Junior Forlin, possui o título de Doutor, ocupa o cargo de Coordenador de Graduação.
Dados Gerais
Horários de Funcionamento: manhã - das 8h às 12h, de segunda a sexta-feira;
                                                  tarde - das 14h às 18h, de segunda a sexta-feira.

Duração da hora/aula: 60 minutos.
Carga horária total do Curso: Bacharelado: 2820 horas.
Licenciatura: 3090 horas.
Número de vagas oferecidas, por período Integral: 30 vagas por ano.
Tempo mínimo para integralização: oito semestres.

Tempo máximo para integralização: doze semestres.

Caracterização da infraestrutura física da Instituição reservada para o Curso

	Instalação
	Quantidade
	Capacidade
	Observações

	Salas de aula
	06
	60
	Salas localizadas no IFCH. Os alunos também freqüentam aulas na Faculdade de Educação (Licenciatura), no Ciclo Básico, ampliando o número de salas disponíveis para as aulas e no Instituto de Letras (Línguas)

	Laboratórios
	01
	60
	Informática

	Arquivos
	01
	
	Arquivo Edgard Leuenroth

	Auditório
	02
	120
	


Biblioteca

Acervo
· Livros: 206.577

· Títulos de periódicos correntes: 399

· Títulos de Periódicos não-correntes: 2.511

· Teses: 5.544

Recursos eletrônicos de pesquisa:

· Periódicos eletrônicos: 253 

· Bases de dados: 112

· Biblioteca digital (teses e dissertações): 2.727

Circulação de materiais bibliográficos:

· Empréstimos e consultas: 146.437

· Renovações via Web: 49.338

· Acesso à Biblioteca Digital: 72.944

Infraestrutura:
· Área construída 3.568  m²

· Microcomputadores

· Wi-Fi

Recursos humanos:

· 7 bibliotecários

· 1 bibliógrafa

· 8 técnicos/auxiliares de Biblioteca

· 12 bolsistas

Corpo Docente

Relação Nominal

	PROFESSORES
	REGIME
	TITULAÇÃO



	Alcides Héctor Rodriguez Benoit 
	RDIDP
	Prof. Associado 

MS-5.1



	Enéias Júnior Forlin

	RDIDP
	Prof. Doutor

MS-3.2

	Fátima Regina Rodrigues Évora 
	RDIDP
	Prof. Associado 

MS-5.1



	Itala Maria Loffredo D’Ottaviano 
	RDIDP
	Prof. Titular 

MS-6



	José Carlos Pinto de Oliveira 
	RDIDP
	Prof. Doutor 

MS-3.2



	José Oscar  de  Almeida Marques
	RDIDP
	Prof. Associado 

MS-5.1



	Lucas Angioni


	RDIDP
	Prof. Doutor

MS-3.2



	Marcelo Esteban Coniglio

	RDIDP
	Prof. Associado 

MS-5.1



	Márcio Augusto Damin Custódio
	RDIDP
	Prof. Doutor

MS-3.1



	Marcos Severino Nobre
	RDIDP
	Prof. Associado 

MS-5.1



	Oswaldo Giacóia Júnior
	RDIDP
	Prof. Titular 

MS-6



	Silvio Seno Chibeni
	RDIDP
	Prof. Associado 

MS-5.3



	Walter Alexandre Carnielli
	RDIDP
	Prof. Titular 

MS-6



	Yara Adario Frateschi
	RDIDP
	Prof. Doutor

MS-3.2




Professores Colaboradores
	PROFESSORES
	REGIME
	TITULAÇÃO



	Fausto Castilho
	Aposentado
	Prof. Titular 

MS-6



	João Carlos Kfouri Quartim de Moraes
	Aposentado
	Prof. Titular 

MS-6



	Luiz Benedicto Lacerda Orlandi
	Aposentado
	Prof. Titular 

MS-6



	Luiz Roberto Monzani


	Aposentado
	Prof. Associado 

MS-5



	Zeljko Loparic
	Aposentado
	Prof. Associado 

MS-6



	Arley Ramos Moreno 
	Aposentado
	Prof. Titular 

MS-6

	Marcos Lütz MULLER 
	Aposentado
	Prof. Associado 

MS-5




Docentes segundo a titulação para cursos de bacharelado e/ou licenciatura (Deliberação CEE 55/06)

	TITULAÇÃO
	Nº
	%

	Doutores
	5
	24

	Livre docentes
	8
	38

	Titulares
	8
	38

	TOTAL
	21
	100


Obs. Todos os docentes são Doutores.

Corpo técnico disponível para o Curso

	Tipo
	Quantidade

	Secretaria de Graduação
	3 Funcionários Técnico Administrativos

	Laboratório de Informática
	3 Analistas

3 Programadores

2 Estagiários com nível superior

	Biblioteca
	7 bibliotecárias

1 bibliógrafa

8 técnicos/auxiliares de Biblioteca

12 bolsistas


Demanda do Curso nos últimos processos seletivos, desde o último Reconhecimento (últimos 5 anos): 

	Período
	Vagas
	Candidatos
	Relação candidato/vaga

	2009
	30
	206
	6,9

	2010
	30
	228
	7,6

	2011
	30
	187
	6,2

	2012
	30
	228
	7,6

	2013
	30
	229
	7,6


Demonstrativo de alunos matriculados e formados no Curso desde o último Reconhecimento, por semestre
	Período
	Matriculados
	Egressos

	2008
	166
	13

	2009
	170
	29

	2010
	206
	42

	2011
	171
	24

	2012
	172
	25


A Instituição apresentou um novo Projeto Pedagógico após as orientações relativas à Deliberação CEE nº 111/2012, o qual se encontra devidamente juntado ao processo. As tabelas, que a seguir se apresentam, não são as originais do Relatório circunstanciado, pois já incorporam as mudanças introduzidas na estrutura Curricular do Curso. Primeiramente, uma tabela relativa ao Curso como um todo, bacharelado e licenciatura, semestralizado, em seguida, apresentam-se em separado as matrizes para cada um deles, bacharelado e licenciatura e finalmente, uma tabela resumindo apenas a parte de formação pedagógica. 
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| Cardter |Créditos | Horas |  Responsavel
HG108 Introdug&o a Filosofia Geral | 90| Dpto.Fil.
HG107 Redago Fil. | 90| Dpto.Fil.
HG208 Introdug&o a Filosofia Geral |l Dpto. Fil.
HG207 Redacdo Fil. II obrigatdria Dpto. Fil.
HG301 Histdria da Filosofia Antiga obrigatdria Dpto. Fil.
HG302 Histdria da Filosofia Medieval obrigatdria Dpto. Fil.
HG303 Etica obrigatéria Dpto. Fil.
HG304 Teoria do Conhecimento obrigatdria Dpto. Fil.
HG401 Histdria da Filosofia Moderna obrigatdria Dpto. Fil.
HG402 Histdria da Filoofia Contemporanea |obrigatdria Dpto. Fil.
HG403 Estética obrigatdria Dpto. Fil.
HG404 Introdugdo a Légica obrigatdria Dpto. Fil.

obrigatdria Dpto. Fil.

HG770 Monografia |
optativa Dpto. Fil.

*HGxx Tépico Especial
*HGxx Tépico Especial optativa Dpto. Fil.
*HGxx Tépico Especial optativa Dpto. Fil.
*HGxx Tépico Especial optativa Dpto. Fil.
*HGxx Tépico Especial optativa Dpto. Fil.
*HGxx Tépico Especial optativa Dpto. Fil.
*HGxx Tépico Especial optativa Dpto. Fil.
*HGxx Tépico Especial optativa Dpto. Fil.
*HGxx Tépico Especial optativa Dpto. Fil.
*HGxx Tépico Especial optativa Dpto. Fil.
optativa IFCH Econ.

**HH HZ CE |IFCH CE
**HH HZ CE |IFCH CE optativa IFCH Econ.
optativa Unicamp

**Unicamp |Unicamp

**Unicamp |Unicamp optativa Unicamp
**Unicamp |Unicamp optativa Unicamp
**Unicamp |Unicamp optativa Unicamp
**Unicamp |Unicamp optativa Unicamp
**Unicamp |Unicamp optativa Unicamp
**Unicamp |Unicamp optativa Unicamp
**Unicamp |Unicamp optativa Unicamp
HL14x Grego/Latim obrigatdria
HL24x Grego/Latim obrigatdria
HL34x Grego/Latim obrigatdria
HL44x Grego/Latim obrigatdria
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* As Disciplinas de Tépicos Especiais tem programas alterados a cada semestre. Sdo oferecidas de sorte que o
Bacharel perfaga 60 créditos. ** O Bacharel deve cumprir 8 créditos oferecidos pelo Instituto de Filosofia e Ciéncias
Humanas (IFCH) ou pela Faculdade de Economia (CE), além de 32 créditos em quaisquer disciplinas oferecidas pela
Unicamp.





Na próxima tabela pode-se constatar que 31% dos componentes curriculares são destinados à formação de professores. As disciplinas, nas quais ocorre esta formação, são oferecidas pelo Departamento de Filosofia, pela Faculdade de Educação e pelo Instituto de Estudos da Linguagem. O Departamento de Filosofia oferece: Redação Filosófica I, Redação Filosófica II, Ensino e Estética, Ensino e Ética e Ensino e Teoria do Conhecimento. Cada disciplina possui 90h, entre horas teóricas, práticas e de orientação, totalizando 450 horas de formação. A Faculdade de Educação oferece disciplinas optativas, nas quais o licenciado em filosofia deve cumprir 270 horas de formação em três disciplinas. O conjunto de disciplinas oferecidos pela Faculdade de Educação, encontra-se no ementário ao final planilha anexa a este documento. O Instituto de Estudos da Linguagem oferece a disciplina de Libras e Educação para Surdos, com 60 horas de formação.

LICENCIATURA
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| Sigla |  Nome | Carater [Créditos | Horas | PCCs | Praticas ACC| Responsivel |
HG108 _ [itrod.FlGerall __ [obrigatoria | 6| 9| 0 30| Dpto.Fi]
HG208  [introd.Fil Geralll _____[obrigatéria | 6] 90| 0 30| _Dpto.Fi|
HG30L __ [Wist.FlAntga ___ obrigatoria | 6] 90| 0 30| _Dpto.Fi|
HG302 _ [Wist.Fi.Medieval __ obrigatéria | 6] 90 0 30| _Dpto.Fi|
HG303 _ [Ffica  obrigaworia | 4] 60| o o] _Dpto.fi
HG304 _ [TeoriadoConhec.  [obrigatoria | 4] 60| o o _ Dpto.fi|
M40l [Wist.Fi.Modema ___obrigatoria | 6] 90| 0 30| _Dpto.Fi|
HGd02 _[Hist.Fil Contemp. ___obrigatéria | 6] 90| 0] 30| __Dpto. Fil| Nucleo de Formagio em
HGa0s  [estétca  obrigaworia | 4] 60| 0 O _ Dpto.Fil| Filosofi
HGd04  [introd.legica  obrigatéria | 6] 90| o 30| _Dpto.Fi|
Mo  [Top.Esp.  optva | 6] 90 30 o _Dpto.Fi
Mo [Top.Esp.  opta | 6] 90 30 o _Dpto.Fi
Mo [Top.Esp.  opta | 6] 90 30 o _Dpto.Fi
Mo [Top.Esp.  optva | 6] 90| 30 o _Dpto.Fi
Mo  [Top.Esp.  opata | 6] 9| o o _Dpto.Fi
Mo  [Top.Esp.  Jopata | 6] 9| o o Dpto.Fi
FCHCE _ [IFcHCE  Joptva | 4] eo| o o ircHEcn| . :

- - - - Nucleo de Formacao
Unicamp _ [Unicamp _ optatia | 4] 60| o o] _ Unicamp] |

- - - - Ampliada
Unicamp _ [Unicamp _ optatia | 4] 60| 0o o] Unicamp]
Hi4x  [orego/latm _ obrigaworia | 4] 60| o o ]
H24x _ [Grego/iatim ____obrigatoria | 4] 60| 0o 0] e[| Nucleode Formagioem
H34x_ [orego/iatim ___ obrigatoria | 4] 60| 0o o IEL| LiguasCléssicas
Hiadx  [orego/atim __ obrigatoria | 4] 60| o o ]
LBRAS  |UBRASEducSurdos  |obrigatéria | 4| 60| 0] o e
_n-ﬂ—‘—
Exx &L Joptatva | 6 9 30 o  FE
Eoo T Topawa | 6| o0 sol o] R o
HG107  |Redacdofil.l  obrigatéria | 6] 90 30 0]  Dpto.Fil|

P —— . Professores

HG207  |Redacdofil.ll  obrigatéria | 6] 90 30 0]  Dpto.Fil|
HG405  |EnsinoeEstética  obrigatéria | 6] 90| 30 0]  Dpto.Fil|
HG305  |Ensinoeftica  obrigatéria | 6] 90 30 0]  Dpto.Fil|
HG306  [Ensino e Teoria do Conhecimento obrigatéria | 6] 90| 30 0]  Dpto.Fil|
HG861  |EstigioS.Fil.l  obrigatéria | 6] 90 o 0]  Dpto.Fil|
Hs7a _ [estigios.Fl.l____ obrigatoria | 6] 9 0 o Dpto.fi| cstéaio
EL774  |EstigioS.|  |obrigatéria | 8] ~ 120f o o  FE|
Es74a  [estigos.i _ obrigaworia | 8| 20| o o Ff|





Finalmente, a seguir, a tabela resumo com a carga horária da formação didático pedagógica
	Formação didático pedagógica 
	CH
	PCC
	TOTAL

	Redação filosófica I 
	90
	30
	120 h

	Redação filosófica II  
	90
	30
	120 h

	Ensino e ética 
	90
	30
	120 h

	Ensino e estética 
	90
	30
	120 h

	Ensino e teoria do conhecimento 
	90
	30
	120 h

	Libras e educação de surdos  
	60
	60
	120 h

	Optativa Educação
 - Política educacional organização da educ. brasileira
	90
	30
	120 h

	Psicologia e educação  
	90
	30
	120 h

	Escola e cultura 
	90
	30
	120 h

	Total de Carga Horária de formação didático pedagógica 
	
	
	1080 horas


Os Especialistas designados para elaboração de Relatório circunstanciado sobre o Curso foram os Profs. Drs. Antonio Carlos Jesus Zanni de Arruda e Marcelo Martins Bueno, manifestaram-se enfáticamente pelo atendimento do pedido de Renovação do Reconhecimento do Curso, ressaltando sua excelência acadêmica e pedagógica. Esta Relatora, tendo trabalhado com a Coordenação do Curso para promover ajustes na planilha que detalha os procedimentos relativos à Deliberação CEE nº 111/2012, considera que o Curso de Licenciatura em Filosofia, da UNICAMP, atende aos requisitos pedagógicos necessários à formação de docentes dessa disciplina que é obrigatória para o ensino médio. 

2. CONCLUSÃO 

2.1 Aprova-se a adequação curricular do Curso de Licenciatura em Filosofia, do Instituto de Filosofia e Ciências Humanas, da UNICAMP, em vigência a partir do ano letivo de 2015, nos termos da Del. CEE nº 111/2012, alterada pelas Deliberações CEE nºs. 126/2014 e 132/2015.

2.2 Aprova-se, com fundamento na Deliberação CEE nº 99/2010, o pedido de Renovação do Reconhecimento do Curso de Bacharelado e de Licenciatura em Filosofia, oferecido pelo Instituto de Filosofia e Ciências Humanas, da UNICAMP, pelo prazo de cinco anos.
2.3 Convalidam-se os atos escolares praticados no período em que o Curso permaneceu sem reconhecimento.
2.4 As presentes aprovações tornar-se-ão efetivas por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação. 

São Paulo, 30 de novembro de 2015.

a) Consª Guiomar Namo de Mello
Relatora
3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto da Relatora.

Presentes os Conselheiros Bernardete Angelina Gatti, Guiomar Namo de Mello, Hubert Alquéres, Jacintho Del Vecchio Júnior, João Cardoso Palma Filho, Márcio Cardim, Maria Cristina Barbosa Storópoli, Maria Elisa Ehrhardt Carbonari, Priscilla Maria Bonini Ribeiro e Roque Theóphilo Júnior.

São Paulo, 02 de dezembro de 2015.

a) Consª Maria Cristina Barbosa Storópoli

  Vice-Presidente no exercício da presidência
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 09 de dezembro de 2015.

Cons. Francisco José Carbonari

             Presidente
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PLANILHA PARA ANÁLISE DE PROCESSOS

AUTORIZAÇÃO, RECONHECIMENTO E RENOVAÇÃO DE RECONHECIMENTO DE CURSOS DE LICENCIATURA

(DELIBERAÇÃO CEE Nº 111/2012 – conforme Publicação no DOE de 27/06/2014)

DIRETRIZES CURRICULARES COMPLEMENTARES PARA A FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA A EDUCAÇÃO BÁSICA

2 - FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA OS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO MÉDIO

	Capítulo II Deliberação cee-sp nº 111/2012
	PROPOSTA DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO
	DISCIPLINAS

 (onde o conteúdo é trabalhado)
	Indicar os textos principais da Bibliografia Básica onde o conteúdo é contemplado

	Art. 8º
	- Os cursos para a formação de professores dos anos finais do ensino fundamental e do ensino médio deverão dedicar, no mínimo, 30% da carga horária total à formação didático-pedagógica, além do estágio supervisionado e das atividades científico-culturais que contemplarão um sólido domínio dos conteúdos das disciplinas, objetos de ensino do futuro docente; (NR)
	Disciplinas do núcleo de formação docente dadas pelo Departamento de Filosofia

HG107 Redação Filosófica I (90h)

HG207 Redação Filosófica II (90h)

HG405 Ensino de Estética (90h)
HG305 Ensino de Ética (90h)
HG306 Ensino de Teoria do Conhecimento (90)

Disciplinas do núcleo de formação docente oferecidas pela Faculdade de Educação:
LIBRAS e Educação de Surdos (60h)

EL 511 - Psicologia e Educação (90h)

EL212 - Política Educacional: Organização da Educação Brasileira (90h)

EL 683 - Escola e Cultura (90h)
	HG107 Redação Filosófica I e HG207 Redação Filosófica II

CAZALS, Hélène, La dissertation philosophique, Paris, Albin Michel, 1998.

FISHER. B., « La lecture en classe de philosophie », Revue de l’enseignement philosophique, septembre-octobre, 1990.

GRATALOUP, Nicole : Les aventures de la pensée dans l’écriture, Pratiques de la philosophie (GFEN), n°3, 1993.

TOZZI, Michel, « Étudier la langue pour étudier la pensée », Cahiers pédagogiques, numéro 329, décembre 1994.

TOZZI, Michel et al, Diversifier les formes d'écriture philosophique, CRDP Montpellier, 2000.

HG405 Ensino de Estética, HG305 Ensino de Ética, HG306 Ensino de Teoria do Conhecimento

BOUVERESSE, Jacques, La demande philosophique : que veut la philosophie et que peut-on vouloir d'elle ?, leçon inaugurale du Collège de France, 6 octobre 1995, France, Combas, 1996.

BARTH, Britt-Mari, L’apprentissage des concepts, Lyon, C.E.P.E.C., 1981.

BARTH, Britt-Mari, L’apprentissage de l’abstraction, Paris, Éditions Retz, 1987

CAZALS, Hélène, Le commentaire philosophique, Paris, Albin Michel, 1997.

COLLIN, Claude, Méthode de recherche philosophique : à l'usage de ceux et celles qui désirent s'initier à la philosophie, Sainte-Foy, Québec, Éditions Le Griffon d'argile, 1990.

COMTE-SPONVILLE, André, Une éducation philosophique, PUF, coll. « Perspectives critiques », 1998.

CHEVALLARD, Yves, La transposition didactique, Du savoir savant au savoir enseigné, Grenoble, La Pensée Sauvage, 1985.

COSSUTA, Frédéric, Éléments pour la lecture des textes philosophiques, Paris, Bordas, 1989.

FERRY, Luc, RENAUD Alain, Philosopher à 18 ans. Faut-il réformer l’enseignement de la philosophie ? Paris, Bernard Grasset, 1999.

FOLSCHEID, Dominique, WUNENBURGER, Jean-Jacques, Méthodologie philosophique, Paris, Presses universitaires de France, 1992.

GALICHET, François, « Nécessité et impossibilité d’un référentiel en didactique de la philosophie », in Le référentield’apprentissage et sa formation : un outil didactique ? CIRID-CRDP d’Alsace, mars 1998.

JAMET, M., « La classe de philosophie », Cahiers pédagogiques, no. 22, mars 1985.

RENAUT, Alain, FERRY, Luc, Philosopher à dix-huit ans. Faut-il réformer l’enseignement de la philosophie ? Paris, Grasset et Fasquelle, 1999.

VERGNIOUX, Alain, La didactique en questions, CNDP, Hachette, Éducation, coll. « Ressources formation », 1992.

REHFUS, Wulff. Didaktik der Philosophie. Grundlage und Praxis. Berlin: Cornelsen. 1980.

KASACHKOFF, Tziporah, ed. (2004). Teaching Philosophy: Theoretical Reflections and Practical Suggestions. Rowman & Littlefield.

UNESCO (various authors). Philosophy: A School of Freedom. Teaching philosophy and learning to philosophize: Status and prospects., UNESCO Human Security, Democracy and Philosophy Section, Social and Human Sciences Sector, Paris: UNESCO Publishing, 2007.

PFISTER, Jonas. Fachdidaktik Philosophie. Bern: Haupt Verlag, 2010.

RUFFALD, E; TROMBINO E. L'Officina del Pensiero, Filosofia in Aula, LED, Milano. 2004.

FRIEDEN, Nathalie. "Quelles compétences pour un cours de philosophie de l'enseignement secondaire ?", Diotime n° 35. 2007.

EKKEHARD, Martens. Dialogisch-pragmatische Philosophiedidaktik, Schroedel, Hannover/Dortmund/Darmstadt/Berlin 1979.

EL 511 Psicologia e Educação

DELVAL, J. A Escola Possível: Democracia, participação, autonomia. Campinas, SP: Mercado de Letras, 2008

DELVAL, J. (2003) Jean Piaget: Construtivismo. Pedagogias do século XX. Porto Alegre: ArtMed.

LEITE, S.A.S. Retomando uma velha questão: a relação herança e meio-ambiente. Carvalho, A.M.(org.). O mundo social da criança: natureza e cultura em ação. São Paulo: Casa do Psicólogo, 1999

LEONTIEV, A. O homem e sua cultura. O desenvolvimento do psiquismo. Lisboa: Livros Horizonte, 1964.

NAVES, M.L.P. (2010) Piaget e as Ideias Modernas sobre Educação: Um Estudo dos Escritos Educacionais de Jean Piaget Publicados entre os Anos de 1920 a 1940. Cadernos de História da Educação. Uberlândia: v. 9, n. 2, p. 455-464, 

RAMOZZI-CHIAROTTINO, Z. Os “estágios” do desenvolvimento da inteligência. Coleção Memória da Pedagogia: Jean Piaget (nº1). Rio de Janeiro: Ediouro; São Paulo: Segmento-Dueto, 2005.

SINGER, H. Aprendendo em liberdade. In: Angela Maria Souza Martins e Nailda Marinho da Costa Bonato (org.), Trajetórias Históricas da Educação, Rio de Janeiro: Rovelle Ed, abril, 2009.

SMOLKA, A. L. B.; FONTANA, R.C.; LAPLANE, A.; CRUZ, N. A questão dos indicadores de desenvolvimento: apontamentos para discussão. Caderno de Desenvolvimento Infantil. Curitiba CRDI/CNBB, v. 1. n.1, 1994.

VINHA, T.P.; MANTOVANI DE ASSIS, O.Z. O direito de aprender a conviver: O ambiente escolar e o desenvolvimento da autonomia moral segundo a perspectiva construtivista. Anais do XXIV Encontro Nacional de Professores do Proepre: O direito de Aprender. Campinas, SP: Faculdade de Educação, Unicamp; Art Point, 2008. 

VINHA, T.P; TOGNETTA, L.R.P. A comunicação entre escola e família por meio dos bilhetes ou notificações eletrônicas. In: Livro do III Congreso Internacional de convivencia escolar.Almeria/Espanha; 2013. NO PRELO

VYGOTSKY, L. A formação social da mente. São Paulo: Martins Fontes, 1987.

EL 212 Política Educaçional: Organização da Educação Brasileira

ADRIÃO, T., GARCIA, Teise, BORGHI, R., ARELARO, L. R. G. Sistemas apostilados e gestão privada da educação pública em São Paulo. Educação & Sociedade (Impresso). v.108, p.183 - 198, 2009

ADRIÃO, T., PERONI, Vera. A educação pública e sua relação com o setor privado: implicações para a democracia educacional. Retratos da Escola. , v.3, p.107 - 116, 2009.

BRASIL, Decreto 6755 de 29 de Janeiro de 2009. Institui a Política Nacional de Formação de Profissionais do Magistério da Educação Básica. 

BRASIL, Lei 9394/96 – Lei de Diretrizes e Bases da Educação.

BRASIL, Plano de Desenvolvimento da Educação: http://portal.mec.gov.br/index.php?option=content&task=view&id=593&Itemid=910&sistemas=1, acesso em: 5 de março de 2009.

CUNHA, Luiz Antonio. O desenvolvimento meandroso da educação brasileira entre o estado e o mercado.Educ. Soc., Campinas, vol. 28, n. 100 - Especial, p. 809-829, out. 2007

TORRES, M.R. Melhorar a qualidade da Educação Básica ?: as estratégias do Banco Mundial. DE TOMASI, L.; WARDE, M.J.; HADDAD,S (Orgs). O Banco Mundial e as políticas educacionais.São Paulo: Cortez.1998. 

EDNIR, M. e BASSI, Marcos. Bicho de Sete Cabeças: Para Entender o Financiamento da Educação Brasileira, Madza Ednir e Marcos Bassi, 176 págs., Ed. Peirópolis  

GATTI, Bernadete e BARRETO, E SS. Professores do Brasil: impasses e desafios. Brasília:UNESCO,2009. 

LIBÂNEO, JC. Alguns aspectos da política educacional do governo Lula e sua repercussão no fucionamento das escolas. Revista HISTEDBR On-line, Campinas, n.32, p. 168-178, dez.2008. Disponível em: http://www.histedbr.fae.unicamp.br/revista/edicoes/32/art12_32.pdf
SAVIANI, Dermeval. A nova lei a educação: trajetória, limites e perspectivas. Campinas, S.P.: Autores Associados, 1997.

SAVIANI, Dermeval. Política educacional brasileira: limites e perspectivas. Revista de Educação PUC-Campinas, Campinas, n. 24, p. 7-16, junho 2008.

VALENTE, Ana Lúcia. Ação afirmativa. Relações raciais e educação básica. In Anped. Revista Brasileira de Educação, 2005, n 28 p.62 a 76.

EL 683 Escola e Cultura

AGUIAR, F.; DORIA, O. (orgs.). A escola e a letra. São Paulo: Boitempo, 2009.

CANDAU, V. M. (org.). Linguagens, espaços e tempos no ensinar e aprender. 2. ed. Rio de Janeiro: DP&A, 2001.

DUSSEL, I.; CARUSO, M. A invenção da sala de aula: uma genealogia das formas de ensinar. São Paulo: Moderna, 2003.

FARIA FILHO, L. M.; VIDAL, D. G. Os tempos e os espaços escolares no processo de institucionalização da escola primária no Brasil. Revista Brasileira de Educação, n. 14, mai./ago. 2000, p. 19-34. 

FERNANDES, R. Cultura de escola: entre as coisas e as memórias. Revista Pro-Posições, v. 16, n. 1 (46), jan/abr. 2005, p. 19-39.

HAMILTON, D. Notas de lugar nenhum: sobre os primórdios da escolarização moderna. Revista Brasileira de História da Educação, n. 1, jan./jun. 2000, p. 45-73.

HILSDORF, M. L. S. O aparecimento da escola moderna: uma história ilustrada. Belo Horizonte: Autêntica, 2006.

JULIA, D. A cultura escolar como objeto histórico. Revista Brasileira de História da Educação, n. 1, jan./jun. 2000, p. 9-44.

________. Disciplinas escolares: objetivos, ensino e apropriação. In: LOPES, A. C.; MACEDO, E. (orgs.). Disciplinas e integração curricular: história e políticas. Rio de Janeiro: DP&A, 2002.

NARODOWSKI, M. Infância e poder: conformação da pedagogia moderna. Bragança Paulista: EDUSF, 2001. 

PINEAU, P.; DUSSEL, I; CARUSO, M. La escuela como máquina de educar. Buenos Aires: Paidós, 2001.

SOUZA, R. F.; VALDEMARIN, V. T. (orgs.). A cultura escolar em debate: questões curriculares, metodológicas e desafios para a pesquisa. Campinas: Autores Associados, 2005. 

TANURI, L. História da formação de professores. Revista Brasileira de Educação, n. 14, mai./ago. 2000, p. 61-89.

VIDAL, D. G. Culturas escolares: estudo sobre práticas de leitura e escrita na escola pública primária (Brasil e França, final do século XIX). Campinas: Autores Associados, 2005.

VIÑAO FRAGO, A. Espaços, usos e funções: a localização e disposição física da direção escolar na escola graduada. In: BENCOSTA, M. L. A. (org.). História da educação, arquitetura e espaço escolar. São Paulo: Cortez, 2005. p. 15-47.



	Art. 9º 
	- conteúdos das disciplinas que serão objeto de ensino do futuro docente
	Disciplinas de Formação Teórica

HG108 Introdução Filosofia Geral I

HG208 Introdução à Filosofia Geral II

HG301 História da Filosofia Antiga

HG302 História da Filosofia Medieval

HG303 Ética

HG304 Teoria do Conhecimento

HG401 História da Filosofia Moderna

HG402 História da Filosofia Contemporânea

HG403 Estética

HG404 Introdução à Lógica

OBS: O aluno de licenciatura curso, ainda, cerca de 6 Tópicos Especiais, conforme previsto em Projeto Pedagógico do Curso.


	A bibliografia dedicada ao ensino do conteúdo específico consta dos programas das disciplinas. A disciplina votada ao ensino do conteúdo específico é trabalhada nas disciplinas HG405 Ensino de Estética, HG305 Ensino de Ética, HG306 Ensino de Teoria do Conhecimento (já consta da tabela).

Sobre teoria da avaliação do conteúdo, os professores do Departamento de Filosofia são convidados a utilizar a seguinte bibliografia:

HOFFMANN, J. Avaliação mediadora: uma prática na construção da pré-escola a universidade. Porto Alegre: Mediação, 2000. 

HOFFMANN, J. Avaliação: mito e desafio; uma perspectiva construtiva, Educação e Realidade, Porto Alegre, 1991.

SHULMAN, L. S. Conhecimento e ensino: fundamentos para a nova reforma. in: SHULMAN, L. S. Knowledge and teaching foundations of the new reform,  Harvard Educational Review, v. 57, n. 1, p. 1-22, 1987.

SHULMAN, L. S. Those who understand: knowledge growth in teaching, Educational Researcher, v. 15, n. 2, fev. 1986, p. 4-14.



	
	Inciso I – práticas de leitura e de escrita em Língua Portuguesa, envolvendo a produção, a análise e a utilização de diferentes gêneros de textos, relatórios, resenhas, material didático e apresentação oral, entre outros; (NR)  
	HG107 Redação Filosófica I (90h)

HG207 Redação Filosófica II (90h)

LIBRAS e Educação de Surdos (60h)

EL 511 - Psicologia e Educação,  (90h)

EL212 - Política Educacional: Organização da Educação Brasileira (90h)

EL 683 - Escola e Cultura (90h)

Obs: em todas as disciplinas são realizadas práticas de leitura e produção de textos. 
	HG107 Redação Filosófica I e HG207 Redação Filosófica II

Bibliografia já consta da tabela.

Libras e a Educação de Surdos

Bibliografia já consta da tabela.

EL 511 Psicologia e Educação

Bibliografia já consta da tabela.

EL 212 Política Educaçional: Organização da Educação Brasileira

Bibliografia já consta da tabela.

EL 683 Escola e Cultura

Bibliografia já consta da tabela.



	
	Inciso II - utilização das Tecnologias da Comunicação e Informação (TICs) como recurso pedagógico e para o desenvolvimento pessoal e profissional.
	EL 774 Estágio I (120h)

EL 874 Estágio II (120h)

EL 683 Escola e Cultura (90h)

Obs: cabe também destacar que o uso dos equipamentos multimídia e dos OED (Objetos Educacionais Digitais) ocorre em todas as disciplinas da Faculdade de Educação.
	 EL 774 Estágio I e EL874 Estágio II

ABRAMOVAV, M. et alii (2006) – Cotidiano das escolas: entre violências. Brasil:UNESCO-MEC: http://unesdoc.unesco.org/images/0014/001452/145265por.pdf

ABREU, R. e NICOLACI-DA-COSTA, A. M. Mudanças geradas pela internet no cotidiano escolar: as reações dos professores, in Paidéia, 2006.

ALVES, Nilda. No cotidiano da escola se escreve uma história diferente da que conhecemos até agora, in COSTA, Marisa Vorraber. A Escola tem Futuro? RJ: DP&A, 2006.

AQUINO, J. (1998) – A violência escolar e a crise da autoridade docente. Cadernos do Cedes. Ano XIX, n. 47.

BASSO, Itacy. Significado e sentido do trabalho docente. Cadernos do CEDES. Vol.19, n.44. Campinas. 1998. 

BOURDIEU, P. “A escola conservadora: as desigualdades frente à escola e à cultura” Escritos de educação. (Org) M. A. Nogueira e A. Catani, Petrópolis: Editora Vozes, 1998.

BRASIL. Lei de Diretrizes de Base da Educação Nacional. Lei n. 9394 de 20 dez de 1996.

CAVALCANTE, Luciana Matias (e outros) As complexas relações no espaço da sala de aula, in THERRIEN, Jacques e DAMASCENO, Maria Nobre (orgs.) Artesãos de Outro Ofício: múltiplos saberes e práticas no cotidiano escolar. SP: Annablume; Fortaleza: Secretaria da Cultura e Desporto do Governo do Estado do Ceará, 2000.

CHARLOT, Bernard. O professor na sociedade contemporânea: um trabalhador da contradição. Revista da FAEEBA: educação e contemporaneidade, Salvador, v. 17, n. 30, jul./dez. 2008.

CHARLOT, Bernard. A mobilização no exercício da profissão docente. Revista Contemporânea de Educação, v. 13, p. 9-25, 2012

CHARTIER, A. M. Fazeres ordinários da classe: uma aposta para a pesquisa e a formação. Educação e Pesquisa, São Paulo, v. 26, n. 2, p. 157-168, jul./dez. 2000.

COSTA, Marisa V. Trabalho docente e profissionalismo. Porto Alegre, Sulina, 1995. 

ESTEVE, José Manoel. O mal-estar docente; a sala de aula e a saúde dos  professores.  São Paulo: EDUSC. 1999.

DAYRELL, Juarez, A escola como espaço sócio-cultural. In: DAYRELL, J. (org.). Múltiplos olhares sobre educação e cultura. Belo Horizonte: Ed. UFMG, 1996. p. 137-161.

FIORENTINI, D. Diários e narrativas reflexivos sobre a prática de ensinar e aprender. In: KLEINE, M.U; MEGID NETO, J. (Org.). Fundamentos de Matemática, Ciências e Informática para os Anos Iniciais do Ensino Fundamental I. Vol. 2, Campinas: FE/Unicamp, 2010, p. 107-119.

FREITAS, L. C. Políticas de avaliação no Estado de São Paulo: o controle do professor como ocultação do descaso. Educação e Cidadania, v.8, n.1, 2009.

FUNARI, Pedro Paulo e ZARANKIN, Andrés. Cultura Material Escolar: o papel da arquitetura. Pro-Posições - Revista Quadrimestral da F.E. - Unicamp – Campinas-SP, v.16, n.1 (46) jan./abril 2005, p.135-144

HELOANI, R; PIOLLI, E. Educação, economia e Reforma do Estado: algumas reflexões sobre a gestão e o trabalho na educação. Revista Apase, n.11, p.14-21, maio 2010.

HELOANI. Gestão e organização no capitalismo globalizado: história da manipulação psicológica no mundo do trabalho.São Paulo: Atlas, 2003.  

HYPOLITO, Alvaro Moreira. Processo de trabalho na escola: Algumas categorias para análise.  Teoria & Educação, n. 4, Porto Alegre, RS: Pannonica Editora Ltda. 1991. p. 3-21.

JULIA, Dominique. A cultura escolar como objeto histórico. Revista Brasileira de História da Educação, Campinas, n. 1, p. 9-43, jan./jul. 2001.

LIMA, Licínio C. A escola como organização educativa.3 ed. São Paulo: Cortez. 2008.

LOPES, Alice Casimiro. Políticas de Integração Curricular. RJ: Ed. UERJ, 2008.

OLIVEIRA, Dalila A. Mudanças na organização e na gestão do trabalho na escola. In. OLIVEIRA, D A. e ROSAR, F.F. (orgs). Política e gestão da educação. Belo Horizonte: Autêntica, 2002. pp. 125-143. 

PASOLINI, Pier Paolo. Gennariello: a linguagem pedagógica das coisas. In: Os jovens infelizes. São Paulo, Brasiliense, 1990.

PIOLLI, Evaldo. Sofrimento e reconhecimento: o papel do trabalho na constituição da identidade. Revista USP. nº 88. 2011. Pp 172-182.

TRAGTENBERG, Mauricio. A escola como organização complexa. Sobre Educação, Política e Sindicalismo 3ª edição revisada.São Paulo: Editora UNESP. 2004.

TURA, Maria de Lourdes Rangel. A observação do cotidiano escolar, in ZAGO, Nadir; CARVALHO, Marília Pinto e VILELA, Rita Amélia (orgs.) Itinerários de Pesquisa: perspectivas qualitativas em Sociologia da Educação.RJ: DP&A, 2003. 

ZAN, Dirce. Currículo em Movimento, in BOSCO, Zelma Regina (org.) Ensaios: perspectivas e pressupostos para uma discussão curricular na Rede Municipal de Campinas. Campinas: Set Gráfica Editora, 2009.

EL 683 Escola e Cultura

Bibliografia já consta da tabela.




OBSERVAÇÕES:

2 - FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA OS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO MÉDIO

	CAPÍTULO II - DELIBERAÇÃO CEE-SP Nº 111/2012
	PROPOSTA DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO

	
	DISCIPLINAS

(onde o conteúdo é trabalhado)
	Indicar os textos principais da Bibliografia Básica onde o conteúdo é contemplado

	Art. 8º - Os cursos para a formação de professores dos anos finais do ensino fundamental e do ensino médio deverão dedicar, no mínimo, 30% da carga horária total à formação didático-pedagógica, além do estágio supervisionado das atividades científico-culturais que contemplarão um sólido domínio dos conteúdos das disciplinas, objetos de ensino do futuro docente (NR)
	Art.10 - A formação didático-pedagógica compreende um corpo de conhecimentos educacionais, pedagógicos e didáticos com o objetivo de garantir aos futuros professores dos anos finais do ensino fundamental e ensino médio, as competências especificamente voltadas para a prática da docência e da gestão do ensino:
	Inciso I – conhecimentos da História, Sociologia e Filosofia da Educação que fundamentam as ideias e as práticas pedagógicas; (NR)
	EL142 - Tópicos Especiais em Ciências Sociais Aplicadas à Educação (90h)

EL 210-Tópicos especiais de Educação II (90h)

EL 212 – Política Educacional: Organização da Educação Brasileira (90h)

EL 683 – Escola e cultura (90h)

EL 684 – Educação Matemática escolar II (90h)
	EL142 - Tópicos Especiais em Ciências Sociais Aplicadas à Educação e EL 210-Tópicos especiais de Educação II

BOURDIEU, Pierre (2011). “A rua dos Junquilhos” . In Bourdieu, P. (Coord). A miséria do mundo. Petrópolis: Editora Vozes.  

CLASTRES, P. (1978) “O arco e o cesto”. In A Sociedade contra o Estado. Rio e Janeiro: Francisco Alves, pá g. 71-89.    

COELHO, Teixeira. Multiculturalismo (1) e (2). In  Coelho, T. Dicionário Crítico de política cultural. Cultura e imaginário. São Paulo: Fapesp. Iluminuras, s/d..

ELIAS, Nobert & SCOTSON (2000), J. Os Estabelecidos e os Outsiders. Rio de Janeiro: Zahar. 

GUSMÃO, Neusa M. M. de (2006) “De fronteiras étnicas, educação e antropologia” (In) Conclusão. Os filhos da África em Portugal - Antropologia, multiculturalidade e educação. Coleção Cultura Negra e Identidade. Belo Horizonte, Autêntica Editora, (2ª edição), pp.277-300.

GUSMÃO, Neusa M. M. de. (2003) Antropologia, Processo Educativo e Oralidade. PRO-POSIÇÕES: vol.14, nº1 (40) – Jan/ Abril, p. 197-213.

Gusmão, Neusa  M. M. de (2008). Antropologia, estudos culturais e educação: desafios da modernidade. PRO-POSIÇÕES: vol.19, nº3 (57) – Set/ Dez, p. 47-82.

LÉVI-STRAUSS, Claude (1975). “O Feiticeiro e sua magia”. In Antropologia Estrutural. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro,  pág. 196- 213.

LÉVI-STRAUSS, Claude (1975). “A eficácia simbólica”. In Antropologia Estrutural. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro, 1975, pág. 215- 236.

LUCH, XAVIER (1998). Interculturalismo. Uma leitura crítica da interculturalidade. PATIO. Revista Pedagógica. Pluralidade Cultural. A diversidade na educação democrática. Ano 2, nº 6, Agosto/ Outubro.

MAUSS, M. (1974) “As técnicas corporais” (Capítulos I, II, III e IV). In Sociologia a Antropologia. Vol. 2. São Paulo: EPU e EDUSP.  

MUNANGA, Kabengele (2009). “Fundamentos antropológicos e histórico-jurídicos das políticas de universalização e de diversidade nos sistemas educacionais do mundo contwemporâneo”. In Silvério, Valter R. & Moehlecke, Sabrina. Ações afirmativas nas políticas educacionais – o contexto pós-Durban. São Carlos: EdUFSCar. 

Pierucci, Antonio Flávio (1999). Ciladas da Diferença. São Paulo: USP/Programa de Pós-Graduação em Sociologia: Editora 34,  224p. 

SANTOS, Boaventura de Sousa (1994) “Modernidade, identidade e cultura de fronteira”. Tempo Social. Revista de Sociologia da USP, São Paulo, 5 (1-12):31-52.

SEMPRINI, Andrea (1999). Multiculturalismo. Bauru:Edusc.

EL 212 Política Educaçional: Organização da Educação Brasileira

Bibliografia já consta da tabela.

EL 683 Escola e Cultura

Bibliografia já consta da tabela.



	
	
	Inciso II - conhecimentos de Psicologia do Desenvolvimento e Aprendizagem que fundamentam as práticas pedagógicas nessa etapa escolar; (NR)
	EL 511 Psicologia e Educação (90h)
	EL 511 Psicologia e Educação

DELVAL, J. A Escola Possível: Democracia, participação, autonomia. Campinas, SP: Mercado de Letras, 2008

DELVAL, J. (2003) Jean Piaget: Construtivismo. Pedagogias do século XX. Porto Alegre: ArtMed.

LEITE, S.A.S. Retomando uma velha questão: a relação herança e meio-ambiente. Carvalho, A.M.(org.). O mundo social da criança: natureza e cultura em ação. São Paulo: Casa do Psicólogo, 1999

LEONTIEV, A. O homem e sua cultura. O desenvolvimento do psiquismo. Lisboa: Livros Horizonte, 1964.

NAVES, M.L.P. (2010) Piaget e as Ideias Modernas sobre Educação: Um Estudo dos Escritos Educacionais de Jean Piaget Publicados entre os Anos de 1920 a 1940. Cadernos de História da Educação. Uberlândia: v. 9, n. 2, p. 455-464, 

RAMOZZI-CHIAROTTINO, Z. Os “estágios” do desenvolvimento da inteligência. Coleção Memória da Pedagogia: Jean Piaget (nº1). Rio de Janeiro: Ediouro; São Paulo: Segmento-Dueto, 2005.

SINGER, H. Aprendendo em liberdade. In: Angela Maria Souza Martins e Nailda Marinho da Costa Bonato (org.), Trajetórias Históricas da Educação, Rio de Janeiro: Rovelle Ed, abril, 2009.

SMOLKA, A. L. B.; FONTANA, R.C.; LAPLANE, A.; CRUZ, N. A questão dos indicadores de desenvolvimento: apontamentos para discussão. Caderno de Desenvolvimento Infantil. Curitiba CRDI/CNBB, v. 1. n.1, 1994.

VINHA, T.P.; MANTOVANI DE ASSIS, O.Z. O direito de aprender a conviver: O ambiente escolar e o desenvolvimento da autonomia moral segundo a perspectiva construtivista. Anais do XXIV Encontro Nacional de Professores do Proepre: O direito de Aprender. Campinas, SP: Faculdade de Educação, Unicamp; Art Point, 2008. 

VINHA, T.P; TOGNETTA, L.R.P. A comunicação entre escola e família por meio dos bilhetes ou notificações eletrônicas. In: Livro do III Congreso Internacional de convivencia escolar.Almeria/Espanha; 2013. NO PRELO

VYGOTSKY, L. A formação social da mente. São Paulo: Martins Fontes, 1987

	
	
	Inciso III - conhecimento do sistema educacional brasileiro e sua história, para fundamentar uma análise crítica e comparativa da educação; (NR)
	EL 212 Política Educacional: Organização da Educação Brasileira (90h) 
	EL 212 Política Educaçional: Organização da Educação Brasileira

Bibliografia já consta da tabela.



	
	
	Inciso IV - conhecimento e análise das diretrizes curriculares e currículos nacionais, estaduais e municipais em seus fundamentos e dimensões práticas que orientam e norteiam as atividades docentes; (NR)
	EL 511  Psicologia e Educação (90h)
EL 212 (90h), EL 774 (90h), EL 874 (90h)
	O Departamento de Filosofia solicita que os professores analisem os parâmetros da área:

- Parâmetros Curriculares Nacionais – Ensino Médio, Brasília, MEC/SE-MTEC, 2002.

- FINI, M. I (Coord.). Proposta curricular do Estado de São Paulo Filosofia Ensino Médio. São Paulo: SEE, 2008.

EL 511 Psicologia e Educação

Bibliografia já consta da tabela.

EL 212 Política Educaçional: Organização da Educação Brasileira

Bibliografia já consta da tabela.

EL 774 Estágio I e EL874 Estágio II

Bibliografia já consta da tabela.

	
	
	Inciso V - domínio dos fundamentos da Didática e das Metodologias de Ensino próprias dos conteúdos a serem ensinados, considerando o desenvolvimento dos alunos e a etapa escolar em que se encontram; (NR)
	HG405 Ensino de Estética (90h)
HG305 Ensino de Ética (90h)
HG306 Ensino de Teoria do Conhecimento (90h)
HG107 Redação Filosófica I (90h)
HG207 Redação Filosófica II (90h)
	O Departamento indica a seguinte bibliografia, específica para o ensino de Filosofia:

ALTAIR, A. F; CEPPAS, F; GONTIJO, P. E; GALLO, S; KOHAN, W. O. O ensino da filosofia no Brasil: um mapa das condições atuais, Cadernos CEDES, 24: 64, Setembro/Dezembro, 2004.

CARRIER, A. La réforme de l’enseignement de la philosophie dans les collèges du Québec, , Diotime-L’Agorà, 1, 1999.

CASSIN, B. (ed.). Vocabulaire européen des philosophies – Dictionnaire des intraduisibles. Paris, Éditions du Seuil / Le Robert, 2004.

DORTU, V. Histoire belge des cours philosophiques, Diotime-L’Agorà, 21, 2004. 

DROIT, R-P. Philosophie et démocratie dans le monde. Une enquête de l’UNESCO. Paris, UNESCO. 1995. 

GALLO, S; Kohan, W. O. (Org.). Filosofia no ensino médio. Petrópolis: Vozes, 2000.

GALLO, S; Metodologia do Ensino de Filosofia - uma didática para o ensino médio. 1. ed. Campinas: Papirus, 2012. v. 1. 170p 

GALLO, S; Cornelli, M; Danelon, M. (Org.). Filosofia do ensino de filosofia. Petrópolis: Vozes, 2003. 

GIROTTI, A. L’insegnamento della filosofia in Italia: nuove teorie e nuove pratiche; Alcuni riflessioni a margine del convegno della SFI, Communicazione Filosofica, 13, 2004.

KRISHNA, D. Teaching and research in philosophy: Asia and Pacific. Studies on Teaching and Research in Philosophy Throughout the World, n. 2. Paris, Unesco, 1986.

KRISHNA, D. Teaching and research in philosophy: Africa. Studies on Teaching and Research in Philosophy Throughout the World, n. 1. Paris, Unesco, 1986.

LANDON, M. Philosophie et savoirs au bac uruguayen aujourd’hui, Diotime-L’Agorà, 22, 2004.

LANGON, M. Aperçu sur la didactique de la philosophie, Diotime-L’Agorà, 5, 2000. 

LEOPOLDO E SILVA, F. Por que filosofia no 2o grau. Estudos Avançados, v. 6, n. 14, São Paulo, IEA/USP, 1992. 

LEOPOLDO E SILVA, F. Currículo e formação: o ensino de filosofia. Síntese – Nova Fase, v. 20, n. 63, Belo Horizonte, 1993.

LÉVY, M; BOURQUIN, D; PAROZ, P. Enseigner la philosophie en interdisciplinarité: un pari risqué dans un gymnase (lycée) suisse romand, Diotime-L’Agorà, 27, 2005. 

OBIOLS, G; GALLO, S. M.F;  CERLETTI, A; COULÉ, A.C; Diaz, M; Ranovsky, A; Freixas, J. La formation des professeurs de philosophie. Une expérience à la faculté de philosophie et de lettres de l’Université de Buenos Aires’. Diotime-L’Agorà, 18, 2003. 

PASQUALE, M. de. Enseignement de la philosophie et histoire de la philosophie, Diotime-L’Agorà, 2, 1999 

PASQUALE, M. de. Alcuni problemi attuali in didattica della filosofia, Comunicazione Filosofica, 13.

Parâmetros Curriculares Nacionais – Ensino Médio, Brasília, MEC/SE-MTEC, 2002.

FINI, M. I (Coord.). Proposta curricular do Estado de São Paulo Filosofia Ensino Médio. São Paulo: SEE, 2008.

RODRIGUES, Zita, “A Filosofia no Ensino Médio Conforme a LDB-9394/96 e as Diretrizes Curriculares do MEC-PCN/EM (1999)”, in FÁVERO, A. et al. (Orgs.), Um Olhar sobre o Ensino de Filosofia, Ijuí, Ed. Unijuí, 2002., p. 165-188.

SABOIA, B. A ditadura brasileira e o ensino da filosofia. São Luís: Editora da UFMA, 2001. 

HG107 Redação Filosófica I e HG207 Redação Filosófica II

Bibliografia já consta da tabela.

HG405 Ensino de Estética, HG305 Ensino de Ética, HG306 Ensino de Teoria do Conhecimento

Bibliografia já consta da tabela.



	
	
	Inciso VI - domínio das especificidades da gestão pedagógica nos anos finais do Ensino Fundamental e no Ensino Médio, com especial ênfase à construção do projeto político- pedagógico da escola, à elaboração dos planos de trabalho anual e os de ensino, e da abordagem  interdisciplinar; (NR)
	EL 212 Política Educacional: organização da Educação Brasileira (90h)

EL 874 Estágio Supervisionado II (120h)
	EL 212 Política Educaçional: Organização da Educação Brasileira

Bibliografia já consta da tabela.

EL874 Estágio II

Bibliografia já consta da tabela.



	
	
	Inciso VII – domínio da gestão do ensino e da aprendizagem, e do manejo de sala de aula, de modo a motivar os alunos e dinamizar o trabalho em sala de aula; (NR)
	EL 774 Estágio I, EL 874 Estágio II (120h)
	EL 774 Estágio I e EL874 Estágio II

Bibliografia já consta da tabela.



	
	
	Inciso VIII – conhecimentos sobre a  elaboração e aplicação de procedimentos de avaliação que subsidiem propostas de aprendizagem progressiva dos alunos e de recuperação contínua; (NR)
	EL 774 Estágio I (120h), EL 874 Estágio II (120h), EL 511 (90h)
	EL874 Estágio II

Bibliografia já consta da tabela.

EL 511 Psicologia e Educação

Bibliografia já consta da tabela.



	
	
	Inciso IX – conhecimento, interpretação e utilização na prática docente de indicadores e informações contidas nas avaliações do desempenho escolar realizadas pelo Ministério da Educação e pela Secretaria Estadual de Educação; (NR)
	EL 212 Política Educacional organização da Educação Brasileira (90h)
	EL 212 Política Educaçional: Organização da Educação Brasileira

Bibliografia já consta da tabela.




OBSERVAÇÕES:

2 - FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA OS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO MÉDIO

	CAPÍTULO II - DELIBERAÇÃO CEE-SP Nº 111/2012
	PROPOSTA DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO

	
	Descrição Sintética do Plano de Estágio
	Indicar os textos principais da Bibliografia Básica específica para o Estágio 

	Art. 11 - O estágio supervisionado obrigatório deverá incluir, no mínimo:
	Inciso I - 200 (duzentas) horas de estágio na escola, compreendendo o acompanhamento do efetivo exercício da docência nos anos finais do ensino fundamental e no ensino médio e vivenciando experiências de ensino, na presença e sob supervisão do professor responsável pela classe na qual o estágio está sendo cumprido e sob orientação do professor da Instituição de Ensino Superior; (NR) 
	EL774 Estágio Supervisionado I

EL874 Estágio Supervisionado II

HG861 Estágio Supervisionado em Filosofia

HG862 Estágio Supervisionado em Filosofia II

As disciplinas HG861 Estágio Supervisionado em Filosofia e HG862 Estágio Supervisionado em Filosofia II têm por objetivo desenvolver habilidades no ensino de Filosofia por meio da prática de atividades de ensino (tanto no sistema oficial de ensino como em espaços não formais, quando autorizados pela Comissão de Graduação em Filosofia) e da reflexão sobre essas experiências, sob orientação de docente responsável pela disciplina. A disciplina “EL774 - Estágio Supervisionado I” propõe uma imersão no campo de trabalho, que propicie ao professor, em formação inicial, o contato com experiências, práticas e conhecimentos de natureza profissional, tanto na escola quanto em espaços educativos não escolares. Propõe também trabalhar as características das instituições educativas no contexto socioeconômico cultural brasileiro, articulando as diferentes formas de ensino-aprendizagem, de gestão e de organização. A disciplina “EL874 - Estágio Supervisionado II” propõe uma atuação no campo de trabalho que propicie ao professor em formação o contato com experiências, práticas e conhecimentos de natureza profissional, articulando as diferentes formas de ensino-aprendizagem, de gestão e de organização. Propõe também a realização de trabalho de campo orientado para a avaliação dos componentes da prática educativa, procurando compreendê-la a partir dos contextos nos quais se desenvolvem; assim como a elaboração e implementação de projetos e propostas que ampliem as alternativas de intervenção e atuação
	EL774 Estágio Supervisionado I e EL874 Estágio Supervisionado II

ABRAMOVAV, M. et alii (2006) – Cotidiano das escolas: entre violências. Brasil:UNESCO-MEC: http://unesdoc.unesco.org/images/0014/001452/145265por.pdf

ABREU, R. e NICOLACI-DA-COSTA, A. M. Mudanças geradas pela internet no cotidiano escolar: as reações dos professores, in Paidéia, 2006.

ALVES, Nilda. No cotidiano da escola se escreve uma história diferente da que conhecemos até agora, in COSTA, Marisa Vorraber. A Escola tem Futuro? RJ: DP&A, 2006.

AQUINO, J. (1998) – A violência escolar e a crise da autoridade docente. Cadernos do Cedes. Ano XIX, n. 47.

BASSO, Itacy. Significado e sentido do trabalho docente. Cadernos do CEDES. Vol.19, n.44. Campinas. 1998. 

BOURDIEU, P. “A escola conservadora: as desigualdades frente à escola e à cultura” Escritos de educação. (Org) M. A. Nogueira e A. Catani, Petrópolis: Editora Vozes, 1998.

BRASIL. Lei de Diretrizes de Base da Educação Nacional. Lei n. 9394 de 20 dez de 1996.

CAVALCANTE, Luciana Matias (e outros) As complexas relações no espaço da sala de aula, in THERRIEN, Jacques e DAMASCENO, Maria Nobre (orgs.) Artesãos de Outro Ofício: múltiplos saberes e práticas no cotidiano escolar. SP: Annablume; Fortaleza: Secretaria da Cultura e Desporto do Governo do Estado do Ceará, 2000.

CHARLOT, Bernard. O professor na sociedade contemporânea: um trabalhador da contradição. Revista da FAEEBA: educação e contemporaneidade, Salvador, v. 17, n. 30, jul./dez. 2008.

CHARLOT, Bernard. A mobilização no exercício da profissão docente. Revista Contemporânea de Educação, v. 13, p. 9-25, 2012

CHARTIER, A. M. Fazeres ordinários da classe: uma aposta para a pesquisa e a formação. Educação e Pesquisa, São Paulo, v. 26, n. 2, p. 157-168, jul./dez. 2000.

COSTA, Marisa V. Trabalho docente e profissionalismo. Porto Alegre, Sulina, 1995. 

ESTEVE, José Manoel. O mal-estar docente; a sala de aula e a saúde dos  professores.  São Paulo: EDUSC. 1999.

DAYRELL, Juarez, A escola como espaço sócio-cultural. In: DAYRELL, J. (org.). Múltiplos olhares sobre educação e cultura. Belo Horizonte: Ed. UFMG, 1996. p. 137-161.

FIORENTINI, D. Diários e narrativas reflexivos sobre a prática de ensinar e aprender. In: KLEINE, M.U; MEGID NETO, J. (Org.). Fundamentos de Matemática, Ciências e Informática para os Anos Iniciais do Ensino Fundamental I. Vol. 2, Campinas: FE/Unicamp, 2010, p. 107-119.

FREITAS, L. C. Políticas de avaliação no Estado de São Paulo: o controle do professor como ocultação do descaso. Educação e Cidadania, v.8, n.1, 2009.

FUNARI, Pedro Paulo e ZARANKIN, Andrés. Cultura Material Escolar: o papel da arquitetura. Pro-Posições - Revista Quadrimestral da F.E. - Unicamp – Campinas-SP, v.16, n.1 (46) jan./abril 2005, p.135-144

HELOANI, R; PIOLLI, E. Educação, economia e Reforma do Estado: algumas reflexões sobre a gestão e o trabalho na educação. Revista Apase, n.11, p.14-21, maio 2010.

HELOANI. Gestão e organização no capitalismo globalizado: história da manipulação psicológica no mundo do trabalho.São Paulo: Atlas, 2003.  

HYPOLITO, Alvaro Moreira. Processo de trabalho na escola: Algumas categorias para análise.  Teoria & Educação, n. 4, Porto Alegre, RS: Pannonica Editora Ltda. 1991. p. 3-21.

JULIA, Dominique. A cultura escolar como objeto histórico. Revista Brasileira de História da Educação, Campinas, n. 1, p. 9-43, jan./jul. 2001.

LIMA, Licínio C. A escola como organização educativa.3 ed. São Paulo: Cortez. 2008.

LOPES, Alice Casimiro. Políticas de Integração Curricular. RJ: Ed. UERJ, 2008.

OLIVEIRA, Dalila A. Mudanças na organização e na gestão do trabalho na escola. In. OLIVEIRA, D A. e ROSAR, F.F. (orgs). Política e gestão da educação. Belo Horizonte: Autêntica, 2002. pp. 125-143. 

PASOLINI, Pier Paolo. Gennariello: a linguagem pedagógica das coisas. In: Os jovens infelizes. São Paulo, Brasiliense, 1990.

PIOLLI, Evaldo. Sofrimento e reconhecimento: o papel do trabalho na constituição da identidade. Revista USP. nº 88. 2011. Pp 172-182.

TRAGTENBERG, Mauricio. A escola como organização complexa. Sobre Educação, Política e Sindicalismo 3ª edição revisada.São Paulo: Editora UNESP. 2004.

TURA, Maria de Lourdes Rangel. A observação do cotidiano escolar, in ZAGO, Nadir; CARVALHO, Marília Pinto e VILELA, Rita Amélia (orgs.) Itinerários de Pesquisa: perspectivas qualitativas em Sociologia da Educação.RJ: DP&A, 2003. 

ZAN, Dirce. Currículo em Movimento, in BOSCO, Zelma Regina (org.) Ensaios: perspectivas e pressupostos para uma discussão curricular na Rede Municipal de Campinas. Campinas: Set Gráfica Editora, 2009.
HG861 Estágio Supervisionado em Filosofia e HG862 Estágio Supervisionado em Filosofia II

GALLO, Silvio. Ensino de Filosofia: Teoria e Prática.

_________.Metologia do Ensino de Filosofia para o Ensino médio

KOHAN, Walter. O. Filosofia na Escola Pública.

PERRENOUD, Philippe. Escola e cidadania: o papel da escola na formação para a democracia. Porto Alegre, RS: Artmed, 2005

MOREIRA, Marco Antonio. Teorias de aprendizagem. São Paulo, SP: EPU, 1999.

SAVIANI, Dermeval. Escola e democracia. 41. ed. São Paulo, SP: Autores Associados, 2009.

	
	Inciso II – 200 (duzentas)  horas dedicadas às atividades de gestão do ensino, nos anos finais do ensino fundamental e no ensino médio, nelas incluídas, entre outras, as relativas ao trabalho pedagógico coletivo, conselho da escola, reunião de pais e mestres, reforço e recuperação escolar, sob orientação do professor da Instituição de Ensino Superior e supervisão do profissional da educação responsável pelo estágio na escola, e, atividades teórico-práticas  e de aprofundamento em áreas específicas, de acordo com o projeto político-pedagógico do curso de formação docente. (NR) 
	EL774 Estágio Supervisionado I

EL874 Estágio Supervisionado II

OBS: A disciplina “EL774 - Estágio Supervisionado I” propõe uma imersão no campo de trabalho, que propicie ao professor, em formação inicial, o contato com experiências, práticas e conhecimentos de natureza profissional, tanto na escola quanto em espaços educativos não escolares. Propõe também trabalhar as características das instituições educativas no contexto socioeconômico cultural brasileiro, articulando as diferentes formas de ensino-aprendizagem, de gestão e de organização. A disciplina “EL874 - Estágio Supervisionado II” propõe uma atuação no campo de trabalho que propicie ao professor em formação o contato com experiências, práticas e conhecimentos de natureza profissional, articulando as diferentes formas de ensino-aprendizagem, de gestão e de organização. Propõe também a realização de trabalho de campo orientado para a avaliação dos componentes da prática educativa, procurando compreendê-la a partir dos contextos nos quais se desenvolvem; assim como a elaboração e implementação de projetos e propostas que ampliem as alternativas de intervenção e atuação
	EL774 Estágio Supervisionado I e EL874 Estágio Supervisionado II

ABRAMOVAV, M. et alii (2006) – Cotidiano das escolas: entre violências. Brasil:UNESCO-MEC: http://unesdoc.unesco.org/images/0014/001452/145265por.pdf

ABREU, R. e NICOLACI-DA-COSTA, A. M. Mudanças geradas pela internet no cotidiano escolar: as reações dos professores, in Paidéia, 2006.

ALVES, Nilda. No cotidiano da escola se escreve uma história diferente da que conhecemos até agora, in COSTA, Marisa Vorraber. A Escola tem Futuro? RJ: DP&A, 2006.

AQUINO, J. (1998) – A violência escolar e a crise da autoridade docente. Cadernos do Cedes. Ano XIX, n. 47.

BASSO, Itacy. Significado e sentido do trabalho docente. Cadernos do CEDES. Vol.19, n.44. Campinas. 1998. 

BOURDIEU, P. “A escola conservadora: as desigualdades frente à escola e à cultura” Escritos de educação. (Org) M. A. Nogueira e A. Catani, Petrópolis: Editora Vozes, 1998.

BRASIL. Lei de Diretrizes de Base da Educação Nacional. Lei n. 9394 de 20 dez de 1996.

CAVALCANTE, Luciana Matias (e outros) As complexas relações no espaço da sala de aula, in THERRIEN, Jacques e DAMASCENO, Maria Nobre (orgs.) Artesãos de Outro Ofício: múltiplos saberes e práticas no cotidiano escolar. SP: Annablume; Fortaleza: Secretaria da Cultura e Desporto do Governo do Estado do Ceará, 2000.

CHARLOT, Bernard. O professor na sociedade contemporânea: um trabalhador da contradição. Revista da FAEEBA: educação e contemporaneidade, Salvador, v. 17, n. 30, jul./dez. 2008.

CHARLOT, Bernard. A mobilização no exercício da profissão docente. Revista Contemporânea de Educação, v. 13, p. 9-25, 2012

CHARTIER, A. M. Fazeres ordinários da classe: uma aposta para a pesquisa e a formação. Educação e Pesquisa, São Paulo, v. 26, n. 2, p. 157-168, jul./dez. 2000.

COSTA, Marisa V. Trabalho docente e profissionalismo. Porto Alegre, Sulina, 1995. 

ESTEVE, José Manoel. O mal-estar docente; a sala de aula e a saúde dos  professores.  São Paulo: EDUSC. 1999.

DAYRELL, Juarez, A escola como espaço sócio-cultural. In: DAYRELL, J. (org.). Múltiplos olhares sobre educação e cultura. Belo Horizonte: Ed. UFMG, 1996. p. 137-161.

FIORENTINI, D. Diários e narrativas reflexivos sobre a prática de ensinar e aprender. In: KLEINE, M.U; MEGID NETO, J. (Org.). Fundamentos de Matemática, Ciências e Informática para os Anos Iniciais do Ensino Fundamental I. Vol. 2, Campinas: FE/Unicamp, 2010, p. 107-119.

FREITAS, L. C. Políticas de avaliação no Estado de São Paulo: o controle do professor como ocultação do descaso. Educação e Cidadania, v.8, n.1, 2009.

FUNARI, Pedro Paulo e ZARANKIN, Andrés. Cultura Material Escolar: o papel da arquitetura. Pro-Posições - Revista Quadrimestral da F.E. - Unicamp – Campinas-SP, v.16, n.1 (46) jan./abril 2005, p.135-144

HELOANI, R; PIOLLI, E. Educação, economia e Reforma do Estado: algumas reflexões sobre a gestão e o trabalho na educação. Revista Apase, n.11, p.14-21, maio 2010.

HELOANI. Gestão e organização no capitalismo globalizado: história da manipulação psicológica no mundo do trabalho.São Paulo: Atlas, 2003.  

HYPOLITO, Alvaro Moreira. Processo de trabalho na escola: Algumas categorias para análise.  Teoria & Educação, n. 4, Porto Alegre, RS: Pannonica Editora Ltda. 1991. p. 3-21.

JULIA, Dominique. A cultura escolar como objeto histórico. Revista Brasileira de História da Educação, Campinas, n. 1, p. 9-43, jan./jul. 2001.

LIMA, Licínio C. A escola como organização educativa.3 ed. São Paulo: Cortez. 2008.

LOPES, Alice Casimiro. Políticas de Integração Curricular. RJ: Ed. UERJ, 2008.

OLIVEIRA, Dalila A. Mudanças na organização e na gestão do trabalho na escola. In. OLIVEIRA, D A. e ROSAR, F.F. (orgs). Política e gestão da educação. Belo Horizonte: Autêntica, 2002. pp. 125-143. 

PASOLINI, Pier Paolo. Gennariello: a linguagem pedagógica das coisas. In: Os jovens infelizes. São Paulo, Brasiliense, 1990.

PIOLLI, Evaldo. Sofrimento e reconhecimento: o papel do trabalho na constituição da identidade. Revista USP. nº 88. 2011. Pp 172-182.

TRAGTENBERG, Mauricio. A escola como organização complexa. Sobre Educação, Política e Sindicalismo 3ª edição revisada.São Paulo: Editora UNESP. 2004.

TURA, Maria de Lourdes Rangel. A observação do cotidiano escolar, in ZAGO, Nadir; CARVALHO, Marília Pinto e VILELA, Rita Amélia (orgs.) Itinerários de Pesquisa: perspectivas qualitativas em Sociologia da Educação.RJ: DP&A, 2003. 

ZAN, Dirce. Currículo em Movimento, in BOSCO, Zelma Regina (org.) Ensaios: perspectivas e pressupostos para uma discussão curricular na Rede Municipal de Campinas. Campinas: Set Gráfica Editora, 2009.

	
	Parágrafo único – Os cursos de Educação Física e Artes deverão incluir estágios em educação infantil e anos iniciais do ensino fundamental, nos termos deste artigo. (Acréscimo)
	Não se aplica
	
	


OBSERVAÇÕES:

3- PROJETO DE ESTÁGIO:


O Projeto de estágio para os cursos de Licenciaturas está configurado nos estágios oferecidos pela Faculdade de Educação, que são oferecidos para todos os cursos de licenciatura e os estágios específicos, oferecidos pelas unidades acadêmicas responsáveis pelos respectivos cursos. No conjunto das atividades desenvolvidas nos quatro estágios, procura-se inserir o estagiário nos campos de forma que sua experiência lhe permita conhecer as várias dimensões do trabalho educativo e da docência, especialmente, as atividades desenvolvidas na sala de aula. No item 4 apresentamos os programas na integra, os quais expressam nosso projeto de estágios.

4- EMENTAS E BIBLIOGRAFIAS BÁSICA:

EL774 - Estágio Supervisionado I 

OF:S-5 T:000 P:004 L:000 O:004 D:000 HS:008 SL:004 C:008 AV:N EX:N FM:75%
Pré-Req.: AA445 EL211 EL511 EL683/ AA200 AA445/ AA445 EF632 EF832 EL683 

Ementa: 

Imersão no campo de trabalho, que propicie ao professor, em formação inicial, o contato com experiências, práticas e conhecimentos de natureza profissional, tanto na escola quanto em espaços educativos não escolares. Conhecer as características das instituições educativas no contexto socioeconômico cultural brasileiro, articulando as diferentes formas de ensino-aprendizagem, de gestão e de organização.

Objetivos: 

Possibilitar aos estudantes contato com o trabalho profissional em diferentes instâncias educativas. Para tanto, deverão conhecer as características desse trabalho, das formas mais diversificadas possíveis, para pensarem, planejarem e desenvolverem atividades em diferentes espaços da instituição que os recebeu. Estas atividades podem ser desenvolvidas não apenas em sala de aula, ou no âmbito exclusivo de suas disciplinas curriculares, mas sim no âmbito institucional do campo de estágio.

Conhecer os processos que envolvem a gestão e a organização do trabalho na instituição escolhida para o estágio a partir do acompanhamento, observação, bem como, colaboração com as práticas de gestão desenvolvidas pelos membros da equipe gestora.

Metodologia: 

A partir de uma cooperação com o corpo pedagógico da instituição e seus usuários, o estagiário deverá discutir, planejar e desenvolver ações educativas acompanhadas pelos profissionais do campo de estágio e pelos professores responsáveis pela disciplina na universidade, seja na fase de planejamento, execução ou avaliação. Serão etapas deste processo:

- Descrever e analisar as práticas de ensino e aprendizagem vigentes, para conhecer e compreender suas características e seus problemas e desafios. 

- Projetar e desenvolver um plano de intervenção na prática escolar da instituição que os acolheu, prevendo o desenvolvimento do mesmo; tais atividades podem ser desenvolvidas tanto em sala de aula nas diferentes disciplinas curriculares, como em outros espaços educativos dentro do campo de estágio, sempre com a supervisão dos profissionais da escola.
- Documentar as ações de intervenção e analisá-las/interpretá-las coletivamente tanto no âmbito escolar quanto no âmbito da turma de estágio na Unicamp. 

- Escrever o relatório final de estágio e socializar as experiências de estágio com a comunidade escolar e acadêmica. 

Avaliação:

Os alunos serão avaliados pelo conjunto das produções (textos; resenhas; sínteses e relatórios de leitura; produções audiovisuais; etc.) ao longo do semestre e seu desempenho nas atividades de campo. Um relatório contendo a descrição das atividades e uma reflexão sobre os sentidos destas para a formação deverá ser elaborado e entregue ao responsável pela disciplina, e posteriormente anexado ao sistema SAE.
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HELOANI, R; PIOLLI, E. Educação, economia e Reforma do Estado: algumas reflexões sobre a gestão e o trabalho na educação. Revista Apase, n.11, p.14-21, maio 2010.

HELOANI. Gestão e organização no capitalismo globalizado: história da manipulação psicológica no mundo do trabalho.São Paulo: Atlas, 2003.  
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LOPES, Alice Casimiro. Políticas de Integração Curricular. RJ: Ed. UERJ, 2008.

OLIVEIRA, Dalila A. Mudanças na organização e na gestão do trabalho na escola. In. OLIVEIRA, D A. e ROSAR, F.F. (orgs). Política e gestão da educação. Belo Horizonte: Autêntica, 2002. pp. 125-143. 

PASOLINI, Pier Paolo. Gennariello: a linguagem pedagógica das coisas. In: Os jovens infelizes. São Paulo, Brasiliense, 1990.

PIOLLI, Evaldo. Sofrimento e reconhecimento: o papel do trabalho na constituição da identidade. Revista USP. nº 88. 2011. Pp 172-182.

TRAGTENBERG, Mauricio. A escola como organização complexa. Sobre Educação, Política e Sindicalismo 3ª edição revisada.São Paulo: Editora UNESP. 2004.

TURA, Maria de Lourdes Rangel. A observação do cotidiano escolar, in ZAGO, Nadir; CARVALHO, Marília Pinto e VILELA, Rita Amélia (orgs.) Itinerários de Pesquisa: perspectivas qualitativas em Sociologia da Educação.RJ: DP&A, 2003. 

ZAN, Dirce. Currículo em Movimento, in BOSCO, Zelma Regina (org.) Ensaios: perspectivas e pressupostos para uma discussão curricular na Rede Municipal de Campinas. Campinas: Set Gráfica Editora, 2009.

EL874 - Estágio Supervisionado II

OF:S-5 T:000 P:004 L:000 O:004 D:000 HS:008 SL:004 C:008 AV:N EX:N FM:75% 

Pré-Req.: EL774/ EL212 EL221 EL511 EL683 

Ementa: Atuação no campo de trabalho que propicie ao professor em formação o contato com experiências, práticas e conhecimentos de natureza profissional, articulando as diferentes formas de ensino-aprendizagem, de gestão e de organização. Trabalho de campo orientado para a avaliação dos componentes da prática educativa, procurando compreendê-la a partir dos contextos nos quais se desenvolvem. Elaboração e implementação de projetos e propostas que ampliem as alternativas de intervenção e atuação.
Objetivos: 

Possibilitar aos estudantes em fase de conclusão de curso uma aproximação mais regular e sistemática do trabalho profissional, acompanhada da reflexão e compartilhada com profissionais já formados – supervisores de estágio - com os professores orientadores e colegas de disciplina. Elaborar e desenvolver proposta de intervenção que exijam do futuro professor uma atuação em situações de ensino, fazendo uso dos dispositivos didáticos pertinentes a cada área.   

Metodologia: 

A partir de uma cooperação com o corpo pedagógico da instituição e seus usuários, o estagiário deverá discutir, planejar e desenvolver ações educativas acompanhadas pelos profissionais do campo de estágio e pelos professores responsáveis pela disciplina na universidade, seja na fase de planejamento, execução ou avaliação. Serão etapas deste processo:

- Descrever e analisar as práticas de ensino e aprendizagem vigentes, para conhecer e compreender suas características e seus problemas e desafios. 

- Projetar e desenvolver um plano de intervenção na prática escolar da instituição que os acolheu, prevendo o desenvolvimento do mesmo; tais atividades podem ser desenvolvidas tanto em sala de aula nas diferentes disciplinas curriculares, como em outros espaços educativos dentro do campo de estágio, sempre com a supervisão dos profissionais da escola.
- Documentar as ações de intervenção e analisá-las/interpretá-las coletivamente tanto no âmbito escolar quanto no âmbito da turma de estágio na Unicamp. 

- Escrever o relatório final de estágio e socializar as experiências de estágio com a comunidade escolar e acadêmica. 

Avaliação:

Os alunos serão avaliados pelo conjunto das produções (textos; resenhas; sínteses e relatórios de leitura; produções audiovisuais; etc.) ao longo do semestre e seu desempenho nas atividades de campo. Um relatório contendo a descrição das atividades e também uma reflexão sobre os sentidos destas para a formação, o qual será entregue ao responsável pela disciplina e anexado ao sistema SAE.
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HG861A Estágio Supervisionado em Filosofia I 

A disciplina tem por objetivo desenvolver habilidades no ensino de filosofia, por meio da experiência, da observação e da interação com atividades de ensino de filosofia no sistema oficial de Ensino, subsidiadas por parâmetros teóricos e discussões coletivas e interdisciplinares. 

Programa

Conteúdo 


1.
Considerações sobre a Filosofia e a atividade filosófica na Graduação em Filosofia e no Ensino Médio; 


2.
Discussão sobre a observação ou docência desta disciplina na Universidade e na Escola 


3.
Modelos de Escolas e Teorias da Aprendizagem 


4.
Análise de materiais teóricos e práticos sobre o Ensino da Filosofia na Educação Básica;  
Avaliação 


1.
Presença e participação nas aulas 


2.
Realização de seminários 


3.
Entrega das atividades requeridas.  
Bibliografia

Referências básicas: 

*Leis de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (lei No 11.684) *Diretrizes Curriculares para o Ensino Médio da Secretaria do Estado e da Educação (disciplina Filosofia); * Projeto Pedagógico da Graduação em Filosofia do IFCH-UNICAMP

Parâmetros Curriculares Nacionais – Ensino Médio, Brasília, MEC/SE-MTEC, 2002.

Fini, M. I (Coord.). Proposta curricular do Estado de São Paulo Filosofia Ensino Médio. São Paulo: SEE, 2008.

Referências Complementares: 

GALLO, Silvio. Ensino de Filosofia: Teoria e Prática.

_________.Metologia do Ensino de Filosofia para o Ensino médio

KOHAN, Walter. O. Filosofia na Escola Pública. 

BOUVERESSE, Jacques, La demande philosophique : que veut la philosophie et que peut-on vouloir d'elle ?, leçon inaugurale du Collège de France, 6 octobre 1995, France, Combas, 1996.

BARTH, Britt-Mari, L’apprentissage des concepts, Lyon, C.E.P.E.C., 1981.

BARTH, Britt-Mari, L’apprentissage de l’abstraction, Paris, Éditions Retz, 1987

CAZALS, Hélène, Le commentaire philosophique, Paris, Albin Michel, 1997.

COLLIN, Claude, Méthode de recherche philosophique : à l'usage de ceux et celles qui désirent s'initier à la philosophie, Sainte-Foy, Québec, Éditions Le Griffon d'argile, 1990.

COMTE-SPONVILLE, André, Une éducation philosophique, PUF, coll. « Perspectives critiques », 1998.

CHEVALLARD, Yves, La transposition didactique, Du savoir savant au savoir enseigné, Grenoble, La Pensée Sauvage, 1985.

COSSUTA, Frédéric, Éléments pour la lecture des textes philosophiques, Paris, Bordas, 1989.

FERRY, Luc, RENAUD Alain, Philosopher à 18 ans. Faut-il réformer l’enseignement de la philosophie ? Paris, Bernard Grasset, 1999.

FOLSCHEID, Dominique, WUNENBURGER, Jean-Jacques, Méthodologie philosophique, Paris, Presses universitaires de France, 1992.

GALICHET, François, « Nécessité et impossibilité d’un référentiel en didactique de la philosophie », in Le référentield’apprentissage et sa formation : un outil didactique ? CIRID-CRDP d’Alsace, mars 1998.

JAMET, M., « La classe de philosophie », Cahiers pédagogiques, no. 22, mars 1985.

RENAUT, Alain, FERRY, Luc, Philosopher à dix-huit ans. Faut-il réformer l’enseignement de la philosophie ? Paris, Grasset et Fasquelle, 1999.

VERGNIOUX, Alain, La didactique en questions, CNDP, Hachette, Éducation, coll. « Ressources formation », 1992.

REHFUS, Wulff. Didaktik der Philosophie. Grundlage und Praxis. Berlin: Cornelsen. 1980.

KASACHKOFF, Tziporah, ed. (2004). Teaching Philosophy: Theoretical Reflections and Practical Suggestions. Rowman & Littlefield.

UNESCO (various authors). Philosophy: A School of Freedom. Teaching philosophy and learning to philosophize: Status and prospects., UNESCO Human Security, Democracy and Philosophy Section, Social and Human Sciences Sector, Paris: UNESCO Publishing, 2007.

PFISTER, Jonas. Fachdidaktik Philosophie. Bern: Haupt Verlag, 2010.

RUFFALD, E; TROMBINO E. L'Officina del Pensiero, Filosofia in Aula, LED, Milano. 2004.

FRIEDEN, Nathalie. "Quelles compétences pour un cours de philosophie de l'enseignement secondaire ?", Diotime n° 35. 2007.

EKKEHARD, Martens. Dialogisch-pragmatische Philosophiedidaktik, Schroedel, Hannover/Dortmund/Darmstadt/Berlin 1979

HG862A Estágio Supervisionado em Filosofia II 

A disciplina tem por objetivo desenvolver habilidades no ensino de filosofia, por meio da experiência, da observação e da interação com atividades de ensino de filosofia no sistema oficial de Ensino, subsidiadas por parâmetros teóricos e discussões coletivas e interdisciplinares. 

Programa

Conteúdo 


1.
Revisão: escolas e teorias da aprendizagem; considerações sobre o ensino da Filosofia; 


2.
Planejamento Escolar. 


3.
Programa de Curso e Plano de Intervenção no Ensino Médio  
Avaliação: 


1.
Presença e participação nas aulas 


2.
Entrega das partes do Programa de Curso: Discussão e orientação 


3.
Laboratório de execução do Plano de Intervenção 


4.
Entrega do Programa de Curso: material didático e bibliográfico sobre ensino da filosofia  
Bibliografia

Referências básicas: 

*Leis de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (lei No 11.684) *Diretrizes Curriculares para o Ensino Médio da Secretaria do Estado e da Educação (disciplina Filosofia); * Projeto Pedagógico da Graduação em Filosofia do IFCH-UNICAMP 

Parâmetros Curriculares Nacionais – Ensino Médio, Brasília, MEC/SE-MTEC, 2002.

Fini, M. I (Coord.). Proposta curricular do Estado de São Paulo Filosofia Ensino Médio. São Paulo: SEE, 2008.

Referências Complementares:

Altair, A. F; Ceppas, F; Gontijo, P. E; Gallo, S; Kohan, W. O. O ensino da filosofia no Brasil: um mapa das condições atuais, Cadernos CEDES, 24: 64, Setembro/Dezembro, 2004.

Carrier, A. La réforme de l’enseignement de la philosophie dans les collèges du Québec, , Diotime-L’Agorà, 1, 1999.

Cassin, B. (ed.). Vocabulaire européen des philosophies – Dictionnaire des intraduisibles. Paris, Éditions du Seuil / Le Robert, 2004.

Dortu, V. Histoire belge des cours philosophiques, Diotime-L’Agorà, 21, 2004. 

Droit, R-P. Philosophie et démocratie dans le monde. Une enquête de l’UNESCO. Paris, UNESCO. 1995. 

Gallo, S; Kohan, W. O. (Org.). Filosofia no ensino médio. Petrópolis: Vozes, 2000.

Gallo, S; Metodologia do Ensino de Filosofia - uma didática para o ensino médio. 1. ed. Campinas: Papirus, 2012. v. 1. 170p 

Gallo, S; Cornelli, M; Danelon, M. (Org.). Filosofia do ensino de filosofia. Petrópolis: Vozes, 2003. 

Girotti, A. L’insegnamento della filosofia in Italia: nuove teorie e nuove pratiche; Alcuni riflessioni a margine del convegno della SFI, Communicazione Filosofica, 13, 2004 

Krishna, D. Teaching and research in philosophy: Asia and Pacific. Studies on Teaching and Research in Philosophy Throughout the World, n. 2. Paris, Unesco, 1986.

Krishna, D. Teaching and research in philosophy: Africa. Studies on Teaching and Research in Philosophy Throughout the World, n. 1. Paris, Unesco, 1986.

Landon, M. Philosophie et savoirs au bac uruguayen aujourd’hui, Diotime-L’Agorà, 22, 2004.

Langon, M. Aperçu sur la didactique de la philosophie, Diotime-L’Agorà, 5, 2000. 

Leopoldo e Silva, F. Por que filosofia no 2o grau. Estudos Avança- 
dos, v. 6, n. 14, São Paulo, IEA/USP, 1992. 
Leopoldo e Silva, F. Currículo e formação: o ensino de filosofia. 

Síntese – Nova Fase, v. 20, n. 63, Belo Horizonte, 1993.

Lévy, M; Bourquin, D; Paroz, P. Enseigner la philosophie en interdisciplinarité: un pari risqué dans un gymnase (lycée) suisse romand, Diotime-L’Agorà, 27, 2005. 

Obiols, G; De Gallo, M.F;  Cerletti, A; Coulé, A.C; Diaz, M; Ranovsky, A; Freixas, J. La formation des professeurs de philosophie. Une expérience à la faculté de philosophie et de lettres de l’Université de Buenos Aires’. Diotime-L’Agorà, 18, 2003. 

Pasquale, M. de. Enseignement de la philosophie et histoire de la philosophie, Diotime-L’Agorà, 2, 1999 

Pasquale, M. de. Alcuni problemi attuali in didattica della filosofia, Comunicazione Filosofica, 13.

RODRIGUES, Zita, “A Filosofia no Ensino Médio Conforme a LDB-9394/96 e as Diretrizes Curriculares do MEC-PCN/EM (1999)”, in FÁVERO, A. et al. (Orgs.), Um Olhar sobre o Ensino de Filosofia, Ijuí, Ed. Unijuí, 2002., p. 165-188.

Saboia, B. A ditadura brasileira e o ensino da filosofia. São Luís: Editora da UFMA, 2001. 

	IMPORTANTE:

1) O Parágrafo único do Art. 12 da Deliberação CEE nº 111/2012 estabelece que “as alterações decorrentes da presente norma serão motivo de análise nos processos de reconhecimento e renovação do reconhecimento dos cursos correspondentes”;

2) Na análise dos processos de Reconhecimento/Renovação de Reconhecimento de Cursos, devem ser considerados os termos do §2º do Art. 10 da Deliberação 99/2010: “Cursos com avaliação igual ou superior a 4 (quatro) no Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes (ENADE), terão prorrogado o seu Reconhecimento enquanto perdurar esse desempenho”.


� O aluno deverá escolher 03 de uma relação oferecida pela Faculdade de Educação. Estas três são as mais comuns





